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RELAÇÃO ENTRE ORIENTAÇÃO EMPREENDEDORA E DESEMPENHO  EM 

UM SISTEMA DE CRÉDITO COOPERATIVO: UMA PROPOSTA DE PESQUISA 
 
 

 
 
Contextualização: 
Diante do dinamismo do mundo organizacional cada vez mais globalizado e competitivo o 
tema empreendedorismo torna-se cada vez mais relevante. Objetivando alocar e produzir 
recursos gerando resultado e desenvolvimento econômico, perante diversas decisões 
estratégicas a serem planejadas e executadas, estudos apontam que a Orientação 
Ermpeendedora (OE), através das suas dimensões inovatividade, assunção de riscos, 
proatividade, autonomia e agressividade, promove desempenho nas organizações.  
 
Objetivos: 
O objetivo principal deste estudo é avaliar se a OE contribui para promover desempenho junto 
a um Sistema de Crédito Cooperativo. Ainda, diagnosticar o panorama da OE, perante a ótica 
dos diretores e gestores deste sistema.  Por fim, identificar e avaliar os indicadores de maior 
relevância de desempenho e responder se as unidades de negócios mais empreendedoras 
geram maior resultado. 
 
Metodologia: 
Através de pesquisa quantitativa, survey, será aplicado um questionário, constituído de 
questões sobre OE e sobre desempenho, junto aos Gestores de Unidades de Atendimentos e 
Diretores de um Sistema de Crédito Cooperativo, que compõem as unidades de negócio do 
estado do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, perfazendo cerca de 400 (quatrocentos) 
respondentes. A análise dos dados será realizada por meio de modelagem de equações 
estruturais. 
 
Fundamentação Teórica: 
A OE define-se como uma filosofia, forma, método ou prática, útil para tomadas de decisões 
gerenciais e estratégicas, originada do planejamento estratégico, aproxima a execução das 
estratégias, ações e práticas dos empreendimentos. É formada por cinco dimensões que são 
inovatividade, assunção de riscos, autonomia, proatividade e agressividade. A OE é 
considerada benéfica no mundo organizacional perante resultados financeiros, oportunidades 
e vantagens competitivas. (MILLER, 1983; LUMPKIN; DESS, 1966; COVIN; SLEVIN, 
1991; MARTENS, 2011). 
 
Resultados e Análises: 
Com este trabalho, busca-se, como fator principal, avaliar a relação entre OE e desempenho, 
em um Sistema de Crédito Cooperativo, tendo em vista que a literatura sugere que empresas 
com maior OE tendem a ter mais resultado. Observa-se que não há estudos realizados neste 
segmento organizacional, portanto será aplicada tal pesquisa a fim de avaliar esta relação. 
 
Considerações Finais: 
Ao fim deste trabalho o sistema cooperativo terá um feedback de como a sua liderança está 
para com o tema da OE, se realmente a mesma contribui para melhora da performance. Ainda, 
como consequência, os resultados poderão ser utilizados para buscar, qualificar e ou 
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promover modelos de comportamentos ou perfis perante seus profissionais. Certamente, 
promoverá contribuições no que tange a implementações estratégicas, tomadas de decisão, 
junto à gestão de pessoas e dos negócios da corporação. 
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